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Em Belém, Lula cobra
investimentos de países ricos
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O presidente disse, no último dia de cúpula, que irá para a COP28
sinalizando que recursos são necessários para que haja preservação

t

fera. Náo hâverá sustentâ-
bilidade sem justiça", disse
Lulâ nesta quaÍta-feiÍa,

Dedaração de BeÉm
O principal docum€nto

da Cúpula da Àmazônia
íoi a chamada 'DeclâBçáo
de Belém" divulgada âio-
da Do primeiro dia de en-
contro! na terça-feiÉ, 08.
O texto rêcebeu elogios de
especiâlistas q!ânto à prc-
moção do diálogo entr€ os
países da Organiação do
Tratado de Cooperação
Áúazôtrica (OTCA). No
entanto, o documento tem-
bém foi criticado por neo
âssumir, por eremplo, me-
lâs comuns sobre o desf,a-
tâmento. Â declareção trâo
cstabelêceu medidas con-
cretas parâ eYitaÍ o ponto
de não retorno da Âmazô-
triâ, ou seia, aquele tro qual
a floresla não consguiria
mâis se recuperar sozinha,
ê nem vctou â exPloÉçào
de petróleo na Íegiâo.

EDtÍe os trechos posi-
tiYos da declarâçào, cos-
tudo, destaca-se o reco-
nhecim€nto das traçôês
participântes de que o potr-
to dê não retorno da .4.ma-
zônia deve seÍ evitado; a
cotrcordâtrcia êm cobrâr os
paíes desenvolvidos sobre
o pagamento de recursos
para hitigar as mudanças
climáticasi a cÍieçáo de
instâncias de fiscaliação
coôuns paÉ foíalecer a
OTCAicodestaquedâdo
à necessidade dê proieger
os lerritóÍios indígcnâs e
garantir o respeito aos di-
reitos hummos nâ Íêgieo.

Â midia inbrDacioMl
diwlgou nesb quatu-fei&
09, que o Papa lÍilciso
teria pedido que M CoDfe-
ÉDcia das Nações Unid6
Ébre Muddçâs Climáti-
cs dê 2023 (COP28), os

?r6ident6 da Uqâniâ e dã
Rússiâ se encontreÉm. À
reuniào idtemacionãl d$e-
ú aconE@r no pÍóxiho dia
30 de egostq em Dubai, nos
Emimdoe Áabes Unidos.
De ecordo @m 6 itrfor-
maçô6 cohpúúlhâd6 m
veícul6 de comunicâçâo
internacioDais, o Íeligioso
tsia etriado o p€dido paÉ
o üd6 do país eftrião,
Muhamnad bcn Zayed.

O suposto pedido do
lidú da igÉj. católicâ Eria
sido prcduzido em rcnfor-
midade com âlgum6 potê!-
.iâs flropeia§. Des modo,
algumd trâções do entigo
cotrtitrent€ 6túiffi mm-
t€ndo @nuto dirdo coú o
país árabe para demonstÍar
âpoio à iniciativa. Fontes
anónimú defenderm quc
os Êmirados Árabs Uni-
dos poderiâm aproYeibr
de sua posiçáo geopolitica

diáIogo púa que * possa
chcgâr .o lim dâ gueru.

O pÍesidênte dos fsbdc
Unidos, loe Biden, esEia,
irclusiye, ciente do pedido
feíô pelo Papa Ftuciso
e ttriâ prom.tido .todo o
apoio nEsáiio pm qu€ a

Íêutriâo alcm@ ffi obie-
tircs: O coníito no lest€
orcpeu está coNtantemefite
mtE d pautâs commhdas
pdo pontiôce. EE úço
desk mo, ele afmou que o
confronto foi fomeudo por
'inte6s6 imperieií náo só
d6 russ, m4 dc'impérios
de outG lugaÉsl

Em diversas @siõ€s,
Fratrci*o s olocou à
disposíçáo para mêdiâr âs
íegociaçóes pda o ceM-
-fogo. No fnal de úril, ele
Íevclou que o Vâticúo es-
tâva cnvolYido em misó6
de pe na UcrâDia. 'Estou
disposto â fa&í tudo o que
prccisa *r feito. Há uma
Dissào em cur$ agom, oas
âinda úo é púbüca Quatrdo
for Ébliq eu a rmlmi",
pontuou. No último domin-
gq 06, o rdigi@ ef,pNu
'gmde fisM pda quê-
rida Ucrâniq qE @trtinüa

en@nEo na Jomadâ
Mmdial da fwmude
OMI).
-feim, 09, elê 6lbu a

Ne quúta-

de*ja pa
sudou

quedo

gnpo de po-
loncs que
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A "DmlaEção de Belém", elogiada e cÍiticada poÍ especiâlista§, loi o pímipal documefllo da ewiáo

A Cópula dâ Amazôniâ,
que rerBiu represenbntês
de l5 paísÊs difeÍentes, en-
cerrou-se trêsta quafiâ-fei-
Ía, 09, em Belém, no P.Íá.
No último dia de eYeoto, o
presidente Luiz Iná€io Lula
de Silva aobrou da6 nâçôes
mâis desenvolvidâs que
inv€stissem nâ pr€sera-
çáo da floresta amâzônica,
'Nós Yeúos pâra COP28
para dizer âo mundo rico
que se quiserem pleseÍar
efetivâmeote o que temo§
de florest. é prcciso co-
locâÍ dinheirc", pontuou.
Pah Lulâ, o inyesti&ênto
niio é reshito à 'copa das
ánoÍ€s", mas tahbém dfle
sêr destinado paÉ a popu-
lação que Yive na Íegião.
'O exemplo quê t€mos tro
Brdil é gue parte das ter-
ns mais preseFadas tresse
país é dâs teÍrâs indlgenâs,
iá Emos os fiscais Datu-
rais pare cuidar da nossa
floresta, é só respeitá-los",
declarou-

Donote su fala, o chefe
do ExacutlYo nacional ras-
saltou que os investiúan-
bs não deverâo seÍ vistos
como direciooâdos às na-

ções que possuem parle dâ
floresta, mas sio ao meio
mbiente de mmeira gê-
ral.'NeoéoBrasilque
pre€isa de diEheiro, qáo é
a Colôúbia que prcciía de
dinheiro, não é a Venezue-
la. É a natureza, que o de-
seDYolvimênto industriâl
ao lorgo de 200 atros po-
luiu, que está precisando,
que eles paguem sua parte
aSoaa Púa a Serte Íecom-
por parte daquilo qoe foi

estragado, é a natureza que
está precisaDdo de dinhei-
rq dc financiaúento", affr-

A Cúpulâ da Âmâóniâ
ampliou debates sobre a
presenação dâs ÍIorcshs e

o combâte âo desmatamen-
to. Ontem, Lula e os outros
chefes de Estado presentes
ãssinaíam um comutrica-
do iDtitulado'Unidos pelâ
floresta", no qual desta-
caram suas preocupaçÕes
no que se tefere ao não-
-cuhprimêüto das metâs
dc ilvestimento poÍ parte
dos pâíses mâis ccoDomi-
êmentê desenvolvidos.
'Conciamamos os paises
de*nvolvidos a c@pri-
reo suas obrigaçôes dê
financiamento climático e

e contribuir para a mobi-
lização de USS 200 bilhôes
poÍ úo, até 2030, p.ê-
üstos pelo Marco Global
para a Biodiversidade de
KunmiDg-Montreal para a
iDpl.mentação dos plâtros
de âçâo e estratégiâs na-
ciondis de biodiveÍsidade,
poÍ meio da prcvisão de
recursos fioaaceiros no-
vos, edicionais, previsiveis
e adequados", ressaltou um
trecho do docúmento-

PaÉ os líderes mundiais
prcsent€s, as Dações mris
ricas precisaú lidcÍaÍ e
aaelerer a des@rborização

que

çáo das emissóes de gases
âti.jâm â

quê agraYâú o efeito es-
tüf. .ntes de 2050. Na cú-
pulâ, o presidentc bresilei-
ro também criticou o quc
chmou de'neocolonia-

lismo verdc" que, egundo
ele,'sob o prelexto dc pro'
tegeÍ o meio âmbiente, im'
põe baÍreiras coherciâis
e medidas discrimirâtó-
rias e desconsidera nossos
môrcos foÍmativos Ê polí-
ticas domésticâs".

Nesse contexto, é im-
poíante ressaltar que o
Mercosul está eDfrêntaDdo
dificuldades relacionadas
à questão ambiental para
finalizar o acordo com a
Uniáo EuÍopeia. Os eu.o-
peus exigiram que o BÉ-
sil se compromet€sse com
metas qu€ veo além do
Âcordo de Paris pde qüe
e negociâção foss ÍâtiÍi-
cada. Em iunho, a Frân-
çe epÍovou uma resoluçáo
€outrá.ia ao acordo aÍir-
mando haver ausêúcia de
.ritérios dê sustentâbili-
dâdc ê r6treabilidade par.
os produtos mais sensíveis
em termos de combate
às Dudatrçâs cliráticas
e pÍoteção dâ biodiveÍsi-
dade. Para o Governo do
Brasil, â6 exigêtrciâs extÍa§
podem sel m verdade, um
meio de aplicar medidas
protecionistas quê repre-
s€nterim um Íisco pem ã
economiã tracional.

O presidênte já decllÍou
que não cedêrá quanto às
questôes âEbietrtais e umâ
resposta coDilntâ com âs
ootÍâs nações intêgrantes
do Mercosul está sendo
elaborada.'Os l0% mais
rico6 da pôpuleção mutr-
dial conc€ntÍâÉ úâis de
75% da Íiqueza € emitem
quâsê ã mêtade dc todo o
carbono laíçado na alúos-
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